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A domesticação de espécies medicinais e inseticidas nativas da
Amazônia, com potencial econômico, é uma necessidade premente, que
visa atender as demandas do mercado, que hoje depende da matéria prima
oriunda do extrativismo. Trata-se de um processo lento, onde as etapas de
conhecimentos básicos se sucedem, até que as informações sobre a planta
sejam suficiente para a mesma seja cultivada economicamente. No
presente trabalho, o comportamento ecofisiológico de plantas adultas de
quina, cultivadas no campo sob três diferentes regimes de luminosidade
(pleno sol, parcialmente sombreado e sombreado), foi analisado através de
parâmetros biofísicos e bioquímicos de referencia. Foram avaliados em
período diário de luminosidade intensa, as taxas fotossintéticas, as taxas
transpiratórias e a variação térmica das folhas. Nas mesmas condições
foram determinados os teores de clorofila a, b e relação a/b, Açúcares
Solúveis Totais, Amido e elementos minerais (N,P,K). Observou-se uma
correlação positiva entre as taxas fotossintética e transpiratória, com os
níveis de radiação a que as plantas estavam submetidas. A temperatura
das folhas também apresentou-se mais elevada nas plantas submetidas a
radiação direta. Os valores observados de clorofila a e b nas plantas a
pleno sol, foram bastante diferenciados em relação as plantas de sombra,
registrando-se um acentuado aumento de clorofila b nas plantas de sub
bosque. Os maiores acúmulos de P ocorreram nas plantas menos
sombreadas, enquanto que o N esteve em maiores concentrações nas
plantas sombreadas; já as plantas a pleno sol e parcialmente sombreadas
não apresentaram diferença. quanto aos teores de nitrogênio. O potássio foi
encontrado em maior concentração nas plantas sombreadas. As
concentrações de Açucares Solúveis Totais foram significativamente
maiores nas plantas parcialmente sombreadas, provavelmente devido a
atenuação das elevadas temperaturas da parte vespertina, quando estas
plantas se encontravam sem os efeitos da radiação direta, e portanto,
menos sujeitas a perdas de reservas por fotorrespiração. Os conteúdos de
amido registrado nas três situações se eqüivaleram, com ligeira supremacia
para as plantas sombreadas
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